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    Dedicatória




    Para minhas avós, minha mãe e para a filha




    que ainda não tenho.




    Com amor, M.


  




  

    Epígrafe




    Mulher nenhuma morreu de apanhar do marido, 
exceto as que estão mortas. 
sheyla smanioto




    Nem todas as mulheres gostam de apanhar, 
só as normais. 
nelson rodrigues


  




  

    Estatuto da mulher casada




    Itinerários, 11




    Mulheres do Boulevard de Clichy, 13




    O parto da Papisa morta, 15




    Os pelos púbicos da sempiterna 
viuvinha da América, 17




    Infância, 19




    Menarca, 21




    Esponsais, 23




    Pacto antenupcial, 31




    Efeitos do casamento, 33




    Estatuto da mulher casada, 41




    Estatuto da mulher adúltera




    Sati, 45




    A mulher normal, 47




    Poema da mulher normal, 51




    A mulher adúltera, 53




    Mulheres mortas, 61




     


  




  

    Estatuto da mulher histérica




    Hys.te.ri.a, 69




    Carta a Anna O., 73




    O arco da histeria, 75




    Prescrição e receituário e tratamentos médicos alopáticos e alternativos para mulheres histéricas, 77




    Mulheres histéricas e onde habitam, 79




    and yes i said yes i will yes, 85




     




    
Índice onomástico, 89


  




  

    




    

      [image: ]

    


  




  

    Itinerários




    Há três caminhos de possível ventura para as mulheres neste livro:




    

      	Cortesã de luxo;




      	Abadessa de convento;




      	Viúva alegre e endinheirada.


    




    Todos os demais levam ao abismo.


  




  

    Mulheres do Boulevard de Clichy




    ou itinerário primeiro para escapar do abismo




    Filhas da mesma linhagem obscena




    da primeira mulher guilhotinada,




    impedida de operar o lipoma dos seios,




    das erínias em casas de correção e manicômios




    das górgonas com problemas de dicção.




     




    Filhas e mães da bonequinha de louça,




    deitada fora na última menstruação,




    de famílias ilegítimas e concubinatos




    da florista dos grandes palcos,




    de fio dental e pernas cobertas 
por apólices de seguros.




     




    Filhas dos cabelos curtos de Coco Chanel,




    da cruzada de pernas de Stone




    e das produções de Hollywood;




    de Mistinguett e Mata Hari,




    dançarina dos países baixos,




    fuzilada na primeira guerra mundial.




     




    Filhas e irmãs das mulheres de Atenas




    e do sertão do Cariri;




    dos quatro ou cinco abortos da prostituta 
do Bataclan,




    que protege o sono dos seus filhos,




    assassinando-os pela manhã.Avós excêntricas e filhas murchas




    das vedetes do chacrinha,




    porque entre o moinho vermelho 
do Boulevard de Clichy




    e os letreiros neon da rua Augusta,




    há apenas um intervalo de trópicos e de séculos.


  




  

    O parto da Papisa morta




    ou itinerário segundo para escapar do abismo




    Joana do século ix, segundo arcano maior do tarot de Marselha — na mão direita, um pergaminho, na esquerda, espigas de trigo, a lua sobre a cabeça, um gato abissínio a seus pés — escondeu o útero à sombra dos umbráculos, atrás do manto púrpura, dos fanos e das férulas, das ínfulas, dos múleos, das sedas e dos magníficos brocados de ouro.




    *




    Primeiro mulher, tornada homem. Trazia no dedo mínimo o sagrado anel do pescador, usado por Pontífices para selar documentos oficiais até 1842. Aldeões curvados para beijar a figura esculpida em baixo-relevo, para beijar os Apóstolos, descendentes de Pedro, pescando homens e pérolas em seu barco de prata. Um rebanho inteiro dobrado pela fé no sinete bento (que sela segredos e cura pecados).




    *




    Uma vez homem, descoberta mulher. Recebeu no corpo o corpo de Cristo, o leite de Cristo, a liturgia noturna do frade ao pé de sua cama, gemendo salmos até amanhecer.




    *




    Joana da Mogúncia ou Antipapa João viii. Permaneceu na cátedra em Roma por apenas dois anos, sete meses e quatro dias, até dar à luz um prematuro, durante a procissão solene de Natal. Poderia ser milagre, mas era só uma mulher amarrada pelos pés ao rabo de um garanhão. Poderia ser milagre, mas era só Joana, descalça e nua, arrastada pelos pés na rua estreita que leva à Basílica de São Clemente.




    *




    Com inteligência e uma plantação de ervilhas, um monge sempre pode se tornar Mendel, mas Joana jamais se sagrará Papisa.


  




  

    Os pelos púbicos da sempiterna viuvinha da América




    ou itinerário terceiro para escapar do abismo




    Jackie estudou num colégio particular só para meninas em Nova Iorque, onde decorou muitas páginas de manuais de civilidade e comportamento. Jackie adorava ler, pintar, bordar, andar a cavalo e ganhou muitas medalhas e troféus em campeonatos de hipismo. Como uma boa garotinha, tinha uma relação mais fácil com o pai do que com a mãe. Em 1947, foi nomeada debutante do ano e colocou sua virgindade à venda nos leilões do país. Comprou-a um jovem senador de Massachusetts, atraído por seus pezinhos minúsculos, sua saia de organdi; pelo seu elegante terninho cor-de-rosa. Casaram-se. Talvez fossem felizes.




    *




    Jackie passava muito tempo redecorando a casa depois de quebrar a perna esquerda num jogo de beisebol. Manca e de muletas, tornou-se a primeira-dama mais jovem da América. Jackie tinha ascendência francesa e gostava de preparar menus requintados; construiu uma cozinha e quartos agradáveis para suas crianças na mansão presidencial. Jackie e John tiveram quatro filhinhos, a primeira natimorta — ainda bem que era menina. Estressada com a morte do quarto filho, Jackie passou um tempo relaxando no mar mediterrâneo. Até que, numa manhã de novembro, John foi alvejado dentro de sua limusine. E morreu. Jackie limpou as manchas de sangue do tailleur de alta costura e acendeu uma flama no túmulo do finado. Segundo os tabloides, deu ao povo americano algo sublime: a majestade.




    *




    Viúva e branca como a neve, Jackie mudou-se para a Grécia, onde desposou um novo homem para cuidar de si. Um jovem e saudável Aristóteles, apto a curar seus anos de luto. Mas o casal raramente se via, mal se falava e, logo, uma miastenia encerrou-lhes as núpcias. Viúva pela segunda vez, a esposa sobrevivente herdou vinte e seis milhões de dólares e um iate de luxo. Mais endinheirada — e bem mais feliz —, insistindo no erro, casou-se pela terceira vez com um mercador de diamantes belga que estabelecera laços com líderes políticos anti-apartheid e ditadores cleptocráticos. Morreu de linfoma não-Hodgkin, usando roupas de ginástica e brincos Tiffany, depois de sua caminhada matinal pelo Central Park.




    *




    Assim, apesar do luxuoso apartamento de quinze cômodos na Quinta Avenida, dos inúmeros batizados, dos porta-aviões da marinha, dos serviços memoriais prestados junto a Elizabeth ii e dos projetos de subsídio a bibliotecas públicas, Jackie é sempre lembrada — coitada! — pelas fotografias do paparazzo de Skorpios, mostrando-lhe explicitamente os seios, as nádegas e os pelos púbicos. Os pelos públicos da serelepe e sempiterna viuvinha da América.


  




  

    Infância




    Pombinha branca,




    o que está fazendo?




    lavando roupa




    pro casamento.




     




    Sete e sete são quatorze,




    com mais sete, vinte e um
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